
Cr$ 1.213,08
novo preco da cana a partir 
de amanhã
. .  Egt*bel«ddo o  m v o  preço p&ro a  to- 

Deiodo d e  cana <U (efra deete âoo» h o »  
ve cefto descooteotam enio do ecío da

cUâ*e doe fortiecedoree* Herminio Ja- 
con, preeideote d o  ORPLANA e d a  Ai* 
•odação  doe Fomecedorc» d e  Cana 
d a  Z oom d e  LençóSe Paulista, faloti a*0 
ECO» a  re c e ito . Leia o a  página sM  dee 
ta  edição.

D IRETO R: A LEX A N D RE CH iTTO  — Fundado em  6 .2 1 9 3 â k 2340

>is P au lu ta  —  D om info, 17 d e  maio d e  1981

Banco de Sangue no 
Hospital Canavieira

. O  Banco d e  Sangoe que eati sendo 
Instalado no H O SPITA L REGIONAL DOS 
CANAVIEIROS (foto a o  lado)» vera 
preencher uma lacuna ha muito existente em 
n o u a  cidade. Contando com peasoal alta* 
m ente especiaiuado e  m oderm w m o equipa 
m ento, d ev eri estar funcionando den

tro d e  3 0  dias» aproximadamente* Alésn 
dease serviço, o  Dr. N orberto P om per 
mayer» Diretor daquela entidade» confirmou 
a  celebraçSo dos convénioe com o INAMPS 
o com  o  FUNRURAL» eateodendo assim o 
atoadim ento hospitalar a  um a maior faixa 
d£ com unidade local. (Página s e te ) .

Iniciada campanha do 
agasalho a todo vapor

Flashes
PELÊ O  
A TLETA  DO 
SÉCULO

'B r a s i l , coubüo

oo dia 15 deste, entre 
tra i homenagens o  título 
d e  ^A tleta d o  Século*'. A  
cenm onia d e  entrega ante 
cedeu a  partida entre as sO' 
leçôes Brasileira e  France. 
sa, disputada cm  carater a- 
mistoeo* A  escolha foi feita 
por jornalistas do mundo 
inteiro e, entre oa concor 
rentes, grandes astros do 
esporte mundial como 
M obamed Ali, B jom  Borg, 
Emil Zatopeck e  tantos ou
tros grandes caropeoca de

Lençóis Paulista participe conosco!

A  Çjimpanha d o  Aga* 
salbo, este ano com o  slo* 
gam  **NAO DEIXE O  IN- 
VERNO ESFRIAR SEU 
CORAÇAO" está sm d o  de 
sen volvida a  todo  vapor, 
desde o  d ia  14 deste .

A  prim eira dam a do 
Didpio, Angela Tacharias 
Paccola, a  frente d o  mo 
^nmento» não esta medio* 
d o  eaforços com seus com» 
panheiros d a  Comissão 
Coordenadora, para  que o

d a  se
ja  total, contando com o 
espirito solidário d o  povo 
Icnçoenae.

Na página seis desta edL 
ção  o  leitor 
completa rep ortagem .

A  AFS (A m erican Fíeld 
) ,  cuja principal fina lida d e e  o 

inttfcáxnbio cultural cotre jovens 
d e  p i i i r r  diferentes está convidais 
d o  estudantes lo ço en ses  h m

famílias d a  d d ad e , a  parti-

ciparem d e  seu program a do Boi* 
aa d e  Estudos In tem adonsis . A  
P read en te  d o  Comitê de Bauru da 
AFS, l i a  Canova está i  dispoa- 
ção  doe uiteressadoK A s primei*

estão na página 5.

Papa: Lencoenses opinam sobre atentado

apimentado: Maluf tenta trocar 
destino de verbas e pega o

dele trocado
—  LEIA NA PA G IN A  DOIS —

O  atentado sofrido por 
Sua Santidade, o  Papa 
João  Paulo U, provocou 
em todo ^  nxm do mais 
diferentes reações e  senti* 
mentos. Não houve uma so 
peasoa que não se pronun
ciasse revoltada ou cons* 
tem ada  pelo  resultado tres 
loucado levado a  efeito po- 
o  estudante turco Mehmed 
A li Agca, ao  atentar con
tra  a  vida d o  Sumo Pontí* 
fíce em  plena Praça d e  São 
Pedro , diante d e  um a enor

m e m ultíd io . A  visita d o  
chefe d a  Igreja Católica ao 
Brasil, julho d o  P ^  
tad o . despertou em  nosso 
povo grande âm pada e ca* 
rinho. por sua m aneira da 
atingir a  sensibilidade do 
pottfUado ao  mais humilde, 
fazendo com qtie a  nação 
inteira lentíste profunda* 
m tn te  o  ocorrido. O  ECO
procurou ouvir 
d e  todas as cam adas sooai$ 
e  diferentes profissões de 
fe. (Página 3 ) .

Com Técnico novo CAL x Guarani

um  grande tento braiSeíro 
m arcado pelo m aior ata  
eanie do mundo —  Petá. 
HOMENS VENCEM 
MAIS UMA 
ETA PA

Durante a  oevnana, d e  10 
a  16 deste» nasceram nas 
m atem idades locais 18 cria 
anças» sendo 17 na M ater
nidade Dona Angelina Z3 
Io e 1 DO Hospital Regio 
nal dos Canavieiros* Dos 
17 novos lençocnses nasd- 
d o  na primeira» 12 são do 
• a o  masculino e  o  ia Íco 
d o  HRC é  d o  sexo fcsnxni* 
no. Portanto, venceram  os 
homens essa etapa por 13x 
S» confirm ando mais uma 
yex o  6 0 : esn Len
çóis mais homens que ma* 
Ih c ro . - 
ARVORES 
PROVOCAM  
ESCURIDÃO

A  copa d e  v á m s  ánro* 
rca da Rua 7 d e  Setem
b ro  estão ofuscando a  
Duminação pública d aquela 
artéria visto que há a l
gum tcsnpo não são p ^  
dadfi», A  cm b erãn d a  de 
soas copas frondosas, tão  
agradáveis nas tardes sn- 
m laradas, estão a  exigir os 
ctsdados que aramlmente 
lhes são dispensados»

Logo m ais á  tarde» o  Clube A tlético Lençoense 
estará recebendo o  Guarani F . G  de Adam antina. A  
gvaode novidade i  a  presença d e  Valeriano, o  novo 
técnico contratado pelo alvinegro, e  que  estará ven
d o  seus D ovos com andadoa pela prim eira vêz em  
ação. Fabinbo e  P ita  estarão entre os q A tro  junaora 
que integrerão a  equipe princvpaL O  CA L está ulti
m ando a  contratação d e  reforços p ara  o  2 .o  turno, 
mxaa vez que o  prazo se expira oo próxim o d ia  31

Mordomia
aerea

VIRGÍLIO CRPOONI BRILHO
RTLETISMO

Enquanto o  governo re» 
conhece se ra n  necessários 
sam ficios d e  todos para 
enfrentar oa difíceis mo
mentos atuais» enquanto 
empresários e  operários 
começam a  sentir na  pe« 
I« a  desaceleração nas a- 
tividades econômicas, en 
quanto o$ orçamentos fa*

imliares são reduzidos ao 
mínimo necessário» os 
super bu rovata^  esban
jam , gastando nababes- 
cam o ite  o  dinheiro da 
Nshção. A  '^ o rd o fm a  Aé. 
rea", asm nto d e  opinião 
na pagina 2» retrata bem 
o  que vem ocorrendo nas 
altas esferas.

abram caminbo queremos
passar

O  historiador e  jornalista A lexandre Chitto, 
cria slogan para  o  movimento de aquisição d e  peças 
para  o museu de nossa cidade, dirigido ã  ciasse esto 
dantO, conclamando*a à  kita pela  casa d a  história 
lençoense» **A bram  caminho, querem os p a M r"  é 
a  rhflmada i  luta pela preservação d o  que é nosso 
(Leia na página quatro).

Cento e quarenta atletas infanto jovems, participaram 
d a  fase e  D elegada de Ensbao de Lençóis, d o  Cam
peonato Colegial de  Esportes, d ia  12 passado.

A  E .E .P .S .G  VirgOio Capoani foi o  grande nome 
entre o  colégios presentee —̂  Resultados completos oa 
página o ito .

Prefeito só vê uma saida (pág. 81



O  ECO L a ç o u  Pauluto  —  Domingo, 17 d e  maio d e  1961

APIMENTADO
O  ffovemader eurpretaL. eegundo alctmKa de 

Flávto Rangel, deeta vez curpreendeu e irritou oe 
giuchoe ao oferecei^Ihea ajuda financeira, num 
gesto indufarçivel de  <|uem gosta de fazer média 
eom as notas do* ou tros. £  impressionante o  t i
no político do ínQuiltno d o  Pal&eio dos Dande.» 
rantes. Bolou o trenzinho d a  alegria (G overno 
Itinerante) cortando em fatias o Estado de norte 
a  sul, de  leste a oeste, distribuindo convitlnhos pa 
ra que oS prefeitos nao deixassem de comparecer À 
fe^tinha, e se possível acom panhado de seus amw 
guinhos porque o bolo ara grande e ninguém iria 
pMsar lom brigas. De fato, nosso representante 
aqui da terrinha se fez presente e como presente 
ganhou chapeuzinhos, apitos, linguas de sogra 
bezjguinhas e  outras lembrancinhas, além de jura 
das promesaa« de que a fada, com sua varinha mA* 
gica. iria atender todos seus pedidinhos desde que 
prometesse ficar bondnho, obediente e comportr» 
d inho. E passou um longo tem po nessa espera, 
sem que nada acontes. . . A hl ja  vejo  que 
tou sendo injusto, desculpem, ia me esquecendo 
da ambul&ncia lolenem ente entregue em praça 
pública. Perdoem  essa m ania irreverente de cr> 
tica, m as achei p e q u e t^  o presente diante de tan* 
tas prom es. . . Puza. quase cometo outra in* 
justiça, omitindo a  generosa doação de inúmeros 
instrumentos de fanfarra para  os diversos a9ta- 
befecimentos d e  ensínol Bem feito para  o go* 
vem ador que foi oferecer dinheiro para quem 
não estava pedindo e levou um troco ã a ltu ra . E 
bem feito para e w s  prefeitos que vivem de cha» 
péu nas mãos, im plorando e  fazendo de tudo pa
ra nada receberem  em  troca.

O s casuísmos do governo em relação ã  legis” 
tação eleitoral foram  tantos e  tão  acintosos que 
criou no povo um clima de descrença de tamanha 
profundeza, que nem as demonstrações sinceras do 
presidente Piguetredo na redemocratização do 
Pais estão sendo levada» a  serio . Isso ficou 
evidenciado nas úllinsaa pesquisas realizadas pelo 
Ibope na última semana no Rio ^ São Paulo, 
Mais um a vez fica provado que é  difícil enganar 
todo povo durante todo tem po. Entretanto, o 
presidente tem  uma arm a poderosa para  superar 
a incredulidade popular: o cumprimente fiet do 
calendãrio eleitoral como vém reiterando amiu* 
dem ente.

Final mente, Maluf não suportando as pressões 
dos dirigentes do PDS paulista, acabou por de^ 
m iür o secretirío  Francisco R ov i, do  Esporte e Tu 
rismo. E agora, como ficarã a verba de cinco 
milhões de cruzeiros para  conclusão do Ginásio 
de E x o rte s  prom etida pelo secretário quando 
de sua passagenm por Lençõis> . O ra, mas quanta 
ingenuidade I Sua conclusão está program ada pa^ 
ra  outubro de 1982, Tem  tempo, tem  tempo gen^ 
t e . . . »

A  propósito da demissão de Rosai, assim se 
exprea«ou o prefeito de Tupã, Carlos Mestas: 
**está sendo muito difícil engolir a situação*', 

O p o v o  que o diga, caro  prefeitol

O  preço da cana já saiu; o do café ainda irá 
denm rar um pouco. Acontece que os ministros 
enquanto elaboram o  preço do café, ficam sabo- 
reandc»o, e se adotarem  o mesmo com a  cana, po 
derão fazc*io subir demais.

M ARIA BERNADETE ZILLO DE OLIVEIRA
CRP 1370

Psicóloga Clínica
L U tX n T R A P lA
PSICODRAMA
ORIENTAÇAO V O C A CO N A L

CONSULTORIO: RUA PIEDADE, 211 
FONE 630064 (junto  ao Centro d e  OítaloM e 
O U ninelariogologia)

Opinião: Mordomia aérea
Q uando buroeradas 

estatais se tom am  insan" 
eiveis àê necessidades da 
Nação, algo dc m uit^ sé* 
rio o^tá para  acontecer, 
E  preocupante que, quan* 
do mais dilicets se tor» 
lam  as condições de vida 
para  a  maior parte dos 
brasileiros, maiores p ro  
va« de irresponaabilida* 
de encontram os de par* 
te dos iM isot tecnoburc-' 
cratas, justam ente dos 
quaig provém  a^ deci
sões de com bate (apo 
rente ,ao que parece) à 
inflação • Enquanto o go 
vem o reconhece serem 
necessários sacrificios de 
to d o t para enfrentar os 
dííicies m omentos atuaU. 
enquanto os empresários 
e os operários começam a 
sentir na  própria pele a 
desaceleração da^ atívi 
dades econômicas, en* 
quanto todos nós, em 
suma, apertam os cin
tos, cortando do» nossos 
orçamentos familiares 
gastos desnecessário» e 
até  necessário, os super- 
burocratas esbanjam .

Segundo informou a 
Revista V E JA  no teu n-o 
659, a  a lta  cúpula econõ* 
mlca do governo gasta 
nababeaenmente o  di* 
nheiro d a  Nação, renovan 
d o  a  tua frota, não de lan 
daus, m as de jatinhos 
LEA R JET. O  Banco Cen 
trai fos autorizado a t r ^  
car o  seu, de cinco luga 
les, por um novo em  fo* 
lha, m ediante a  entregn 
do atual e pagam ento adí 
cional de 1,6 milhões de 
dólarea, soma que equr 
vale aproxim adam ente a 
143 milhões de cruzeiros 
O  jatinho do Banco Cen
tral é u tado d e  preferen-

E X P £D /fN T E

;o  e m i
£  uma publicação da 
Empresa Jornalística 
O  ECO Ltda. Diretor 
Responsável: Alezan 
dre Chitto —  Diretor 
Comercial; José C a r  
los do Am aral. O  
ECO é registrado con 
form e a Lei da Ixn* 
prensa, pelo Decrete 
2322 de 2005-40, 
com registro no D IP. 
Composto e impresso 
em oficinas próprias. 
Redação, Administra
ção e  Pobliddade —  
Rua Ce!. Joaquim  G a
briel, S 7» Lençóis Pa* 
ulista ^  São Paulo. 
Departam ento de Cir 
culação —̂  (mesmo 
endereço) —  Remes
sa» para qualquer pon 
to do País, pela em* 
presa de Correios e 
Telegráfos, Assinatu- 
ra  pelo período da 12 
meses: 1.000, com 
cheque nominal o 
visado a  favor de Em
presa jornalística O  
ECO Ltda. O utras d - 
dadea Cr$ 1.200,00

cia pelo» abnegados dire
tores d a  atual política e* 
conômica: OJ ministros 
Delfim Neto e Em ane 
Galvéas, além  nstura!» 
m ente d o  próprio pre* 
sídente do Banco. Carloi 
Langoni e  teus d iretores. 
Contínua a  Revista: **Seu 
cuilo enédio» segundo in 
formações do Banco Cen 
trai. é de  SO milhõe» de 
cruzeiros por ano —  em 
dinheiro de hoje ai
incluídos o combustível e 
o contrato de manuten*
çao .

Na véspera de um recen 
te feriado naciox^l o 
LEIARJET d o  Banco Cen 
trai deu provas sobejas 
da versatilidade que tan
to agrada aos n o ao s  tec 
nocratas: levou o m in ir 
tro  de Planejam ento a 
São Paulo, voltou a  Bra 
sília, imediatamente de
colou para  o Rio de Ja* 
neiro com o presidente do 
Banco Central a bordo 
**tudo Isio —  diz V EJA  
—  num momento em  que 
na Inglaterra, o Parla
m enta acaba d e  recusar 
A Rainha Elizabeth II a 
troca de seu velho turbo- 
hélice p o r um modelo 
mais m oderno", E num 
momento. tam bém  em 
que a  mais poderosa e-

conomia do mundo, a dos 
EUA, faz dos cortes d o s  
gastos estatais o  pivõ do 
seu program a.

Outro agraciado com a 
renovação da flotílha o* 
íicial de  LEA RJET pc- 
derá  ser o presidente do 
BNH. José Lopes de &  
líveira, cujo jatinho custo 
rá  a m odesta soma de 3,5 
mill\ões de dólares, 
ou mais d e  275 milhões 
um m odesto ^teto" para 
quem tem a  gravíssima 
reiponsabiliade d e  íinan" 
ciar habitação aos mi
lhões de brasileiros que 
ainda carecem d e la .

V E JA  fsz um cálculo 
sombrio do que seria ne* 
cessário, em  termo» tri
bu tário s para pagar as 
novas com pras d^» nos 
so j tecnocratas .O  pega- 
mento dos aproximados 
420 milhõe» de cruzeiros 
exigiría as contribuições 
de impostos d» renda, dv- 
rarite um ano de 1600 
Cidadãos que ganham 135 
mil cruzeiros por més, e 
nãc tenham filhes. C r 
fias semelhantes de ser
viço» da sociedade aos 
dono do poder, só po
dem ser encontradas nos 
antigos d e^o stism o t ori
entais, como no Egito dos 
faraós ou nos califados

m ulçum anos.
Não estamos pedindo 

que a a lta  cúpula econó-* 
mica do governo ande a 
pé ou viaje de ônibus. 
Stoiplesmente, achamos 
que a  Nação tem  o 
reitei a  esperar que os 
seus servidores incluídos 
aí os tecnocrata» que a> 
pregoam  a austeridade

—  dem  prova» dessa vir 
tu d e . P o r que eles não 
utilizam um dos oito 
linhos HS 125 d a  FAB. 
semi-ezecutives, de fabri 
cação inglesa, adquiridos 
pelo governo especifica 
mente para  transportar 
m inbtros e oficiais de 
cuatro estrelas! (P lana) 
Ricardo V e lo  Rodriguez

DR. PAULO F. D £  SOUZA SILVA 
Cirurgião D entuta —  CUmea Geral 

RUA 7 DE SETEMBRO, 6 3 3  —  Fooe 63.1307
Leoçéss Paoliita

Valmet é com a
RinCHO GRDNDE

A CASA AMIGA DO AGRICULTOR 
TRATORES. MAQUINAS, PEÇAS E

IMPLEMENTOS 
PA RA  PRONTA ENTREGA

Tratores novos
VALMET 86-ID 
Direção Hidráulica 
VALM ET 6 5 JD  
VALM ET CAFEEIRO 

RUA DR. G O N ZA G A  M ACHADO, 1-46 
VILA VICENTINA TELEFONE 23S919

BAURU
TELEX (0 1 4 2 ) 445  RCBU BR

Marcenaria Pescara Reis
ArBtarios etnbutidoi ^  Estantes Cozinha em Fór

mica ^  Estruturas de M edeira e Móveis em Geral

O  M ELHOR SERVIÇO PELO  MENOR PREÇO

AVENIDA CASTELO BRANCO, 4 9 7  —  VILA JARDIM  UBIRAMA

Restaurante Orce do Triunto
Sugestões da semana

LOMBO À BRASILEIRA —  DOBRADINHA A PO RTU G U ESA  —  M UQUECA D E PEIXE —  FRANGO 
OU FROM ACE —  BACALHAU —  FEIJOADA —  LA ZA N H A  —  STROGONOF

CONSULTE NOS PELOS TELEFONES

AVENIDA PA D R E SALUSTIO R. M ACHADO ^  753 —  T E L : 631400  E  631425  Leocói, PIa.

REM ETA SUAS M ERCADORIAS PELO

Expresso Principal
SEGURANÇA —  RAPIDEZ —  PONTUALIDADE

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE t 
São Paulo —  Botucatu —  São Manoel —  A vará - -  Lençãis Pauliita —  

Agudo* —  Bauru —  Igançu  do T ietê —<• Barra Bonita e Vice-Verw

M A TRIZ:
AVENIDA IRMAS CIN
TR A , 663  —  FONES: 
412371 E  4122S9 
S. MANOEL —  SP.

FILIAL:
RUA A RA G U A IA , S78 
FUNDOS —  FONE: 
228  6207  —  CANINDÊ 
SAO PAULO.

O  ie ito  m e sm o  é  c o m p ra r  o n d e  é
b e m  m a is  b a ra to  !



Pana: lençoenses opinam sobre atentado

A  hum anidade toda 
tá  contU m ada de»de o 
dia 13 paioado quando 
ouviu, á» 12:15 horao pe 
loa noticiáríoa em  edU 
ção eatraordinária, a  Irana 
mlaaao ao mundo, do ter» 
rivel atentado de que {oi 
vitim a Sua Santidade, o  
Papa Jo io  Paulo II»

H orror, suipreaa, pran* 
to, deploraçio  e tanta» ou 
tra» reaçôeo, foi o qua 
emergiu de toda» a» na* 
^õea e relígiõe», choca* 
da» com tai a to  de vic* 
lencia.

Do mala a lto  e ttad b ta  
a mai» humilde criatura, o  
pentam enlo v o l to u ^  pa^ 
ra  o chefe da Igreja Cató 
lica, o »uce»»or de Pedro 
em  R om a.

O  lençoenoe. atravé» 
daa páginaa de»te tem aná 
rio. pôde m anifettar »ua 
op in lio  a  respeito do ocor 
rido .

O  ECO procurou o u w  
a» mai» diverta» camada» 
d a  população e tranocre 
ve abaíao a  !mpre«»ão e o 
•entimento de cada um, fa 
ce ao  a to  covarde de 
MeKmet Ali Agca contra 
o Sumo Pontífice.

Exio Paccola —  Prefeito 
Municipal ~

**Só podemo» lamentar 
profundam ente o ocorrri- 
do  em »e tratando do Pa» 
pa, embora n o t lamenta» 
•emo» »e houveate acoote 
cido com qualquer »er hi^ 
m»no. Ma», ru  figura de 
Joao  Paulo II, jam ais po 
dería acontecer porque é 
um hom em  de uma bonda 
de iocrivel. que pelo teu 
olhar cocMgue cativar 
peatoa» de toda» a» seita». 
A  gente vê naquele ho* 
mem, alguém que vem 
revolucionando o mun* 
do por tua m aneira de 
te r, por tudo que ele traru 
mite no carinho que tem 
por toda» a» pettoa». Ea 
ia  loucura que levou et* 
#0 moço a  praticar tal 
ato. i  inconcebível; não 
podemo» adm itir de  for» 
m a alguma» em bora já  
e»tejamo» ouvindo atra» 
vé i de  noticias que Sua 
Santidade já  perdoou e»* 
•e que tentou lhe tirar a 
v id a . Tudo isto no» leva 
A uma tristeza muito gran 
d e . Nô» estamos aqui 
rogando á Deu» para  que 
ele »e recupere o quanto 
ante» e  volte á  tua  perc» 
grinação p d o  mundo que 
tanto eatá neces^taitdo 
de paz. E m  paz tão d^  
fiei) que somente Sua San 
tidade o Papa João Paulo 
II poderá conseguir**.

D r . Paulo Antonio 
Coradi ~  Juiz de Direito 
da Com arca ^  ‘‘Acho 
que i  uma monstruodda* 
^  tão grande a  um hc» 
mem que »ô prega a paz 
e a esperança entre o» ho 
men». principalmente en» 
tre o» mai» afüto». Depois 
que o conhecemo» por o* 
casião de tua  visita ao Bra 
■il. ê que tivemo» oportu 
nidade de sentir uma per» 
pectiva d e  v ida nova. 
Percebí muito bem a  espe» 
rança do povo quando, a* 
trave» de entrevista pcla 
T V , uma m oradora do 
Vidigal dia»e qu« a  vida 
dela tinha m udado para 
m elhor. Al c que a  gen
te  sente a liderança de

Oficina PRIH dPE
a l a i r  a p a r e c i d o  p r í n c i p e

ASSISTÊNCIA TÉCNICA ARNO —  W A L U T A
E  LORENZETTl

BREVEMENTE ANEXO LOJINHA PR IN O P E
D E ROUPAS

NOVO ENDEREÇO

R  C E L . JOAQUIM  GABRIEL N-o 5 9  FONE

631422 — LENÇÓIS PAULISTA

um hom em  dea»e». Quan* 
to  ao  autor do crime, 
e  particularm ente pelo 
que ouvi atrové» do» nc» 
ticiário» pela T V , há indi 
ciot de  que o elemento 
esteja ligado a  grupo» irv* 
tem atiooais d e  terrori^  
m o . U»o tà  ficará pro'* 
vado apó» analisado^ o» 
fato» pela justiça italU» 
n a .

O  que aconteceu é  o 
o  máximo que se podia 
esperar num m undo con* 
turbado gresloucado. E 
para »e pensar, quando 
S . Santidade e»tava sen
d o  carregado e disse: 
Por que eu?** ^  Não fc» 
ram  feita» palavra» para 
definir o  ocorrido".

Jerusa Santog — * Em pre 
gada dom éstica. **£u vi 
o papa pela Televisão. 
Ele »ó fez o bem para to 
d o  m undo, não faz mal a 
ninguém . Não posso per 
doar a  pe»»oa que íéz 
isso

Sandra M aria V em i —  
R . Expedicionário 306
—  A tendente —  "Achei 
um ab iu rd o . Por que fa* 
zer itio  para  alguém  que 
»6 faz o  bem? Não vejo 
m otivo . Um atentado con 
tra  o Papa »ô pode partir 
de  uma pessoa sem fé . 
Foi um atentado contra 
Deu». Se foi por vingan 
ça não deveria ser contra 
o santo Padre** •

Silvio Ram os Bemarde» 
da Silva —  R . A nita Ga 
ribaldi, 607  —  Zootéc- 
nivo. "U m a coisa inezpli 
cável: Não tem  lógica. 
O  m undo está caounhan- 
d o  para uma divergência 
de respeito . Não deve ter 
conotação política. Mar« 
tin Luther King foi m or 
to para defender a paz. 
I»Bo foi um problem a sc» 
ciait

Tonico A lberto Placca 
R  .A nita  Garibaldi, 596
—  Comerciante —  "O  a- 
tentado contra o papa não 
existe palavra para defini* 
lo**.

D r. José Pascoal Corw 
tez —  Médico ^  Diretor 
d o  Hospital N . S . da 
Piedade —  *Tal ato  mos 
tra  o grau de degradação 
em  que se encontra o mun 
d o . Acho uma eaisa ino* 
mlnável um atentado con.. 
tra o  Papa, o represen* 
tsn te  de Cristo ^  terra. 
O  porque, nem imagino, 
ma» tenho certeza d e  que 
Sua Ssntídade já  p e rd ^  
ou o autor, poi» Critto 
disse p ara  perdoar não 
só sete vezes, m as setenta 
veze^ sete, isto é. perdão 
to ta l. Com o criftão, pre* 
gamos m uito na» pele?» 
tra» que tem os feito, ten* 
tando transmitir o perdão. 
Deug quíz dizer muito 
com in o  que aconteceu.

"Não podem os nos esque
cer tam bém  das 2 mulhe 
res que foram  atingidas. 
Pelo am or de Deus, re
zem p o r esse hom em . 
Sua m bsão ainda não 
e itá  cum prida. A  missão 
d o  João Paulo II é  sair 
pelo m undo pregando o 
evangelho a todas as cri* 
a tu ra s . Seu antecessor 
João  Paulo 1. teve como 
missão noi seus 33 dias 
de pontificado, abrir os 
braços e sorrir para  o
m undo. E n e  ainda tem  
muito por fazer para  a 
hurtanidade**.

D r. Sérgio P . M arun
—  Médico **Lamento. 
é uma barbaridade nao 
aó com o  p sp a  mas com 
todos. Q uem  não tem 
diálogo para  resolver seus 
problem as e usa de vic» 
lència, não á um homem 
é um anim al I"

Leonilda C .  Nelli —  
Doméstica —  R . Pedro 
Natálio Lorenzetti, 432 —  
**Acho um ab turdo  al* 
guem ter coragom de fa* 
zer o que esse louco fe:^ 
O  Santo Padre não faz 
m sl a ninguém, só o bem. 
E m o u  rezando para  que 
cie fique logo bom  e voU 
te  a governar a  Igreja*'.

Leonice Nelli Lêda 
Professora — • R . 13 de 
maio —  **Na minha opi
nião o autor dea»e crime 
monstruoso só pode ter 
sua m ente afetada ou ser 
um fanático. Ê  inadiicís* 
sivel que alguém em  sã 
consciência possa ter tal 
e títude . V'ou rezar pela 
saudo de João Paulo 11 e 
para que Deu» perdoe o 
seu a lgoz" .

W ilson Gome^ ^  R . 
R apóto Tavares, 440 —  
vendedor —  "Isso pode 
ser considerado a  ccisa 
maig vergonhosa dos nos
sos dias. porque se João 
Paulo fo a ^  um homem 
que pregasse política visan 
do seus próprios in tere^ 
ses, poderia haver uma 
r u ã o .  Um horeem que 
só procura ensinar o bem  
jamais poderia ser alvo de 
semelhante covardia**.

João Pere» Esteve» —  
Rua 7 de Setembro. 419
—  Borebl —  ̂Policial apo 
iientado um horrorf 
não se pode expressar o 
que foi. Não sou ninguém 
p ara  condenar alguém , 
Sou espirita de nascimen* 
to  e pof convicção; nin
guém rncrecc um atenta* 
do, prindpalm enlc nosao 
irm ão, o Papa. Com o cris 
tão deveria deixar o cri
minoso na$ m ãos de 
Deus; Como ser humano 
não posao m edir a  minha 
reação . Digo dc coração, 
o  Papa não merecia i s » ’*.

Silvana Toniol^ —“  R* 
15 de Novem bro, 1212

Ceotro G lin ic i e CíríroiCQ de OItalDio e Otorrinolariagologia
I

.. D R  SÉRGIO PELEGRINI M ARUN -  

CLÍNICA E  ORURCUA DOS OLHOS

LENTES D E CONTATO

D R  CARLOS AUGUSTO SOTTANO 

AUDICMIETRIA

Q inica e  G n irg i. de ouvidoe, oaríz e  g e iv u ta

RUA PIEDADE. 211 —  TELEFONE: 630084  — LENÇÓIS PAULISTA — S. PAULO

, Seja inteligente:
PARA COM PRAR ELÉTRO DOMÉSTICOS D E TO D A S A S M ARCAS COM ASSISTÊNCIA

TÉCNICA DA LO JA  PIONEIRA D A  CIDADE.
CONVERSE COM O  COSTA E  SA IA G A N H A N D O CO M  ISSO.

ElETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua XV de Novembro, 754 • faoai 630166 Leaçéía PauUati

—  Recepcionista —  "Um 
absurdo com quem só pre 
tende txsLnamitir a  paz ao 
inundo . Nenhuma pun^ 
ção  é bastante para  o 
au to r. Uso só pode ser 
provocado por vingança 
da^ grandes nações."

Eunice A parecida Rainí
—  R. Osvaldo Cruz. 21 7, 
^  enfermeira **Pode a 
contecer com qualquer 
um. principal m ente em  »e 
tratando do um homem 
público com tal proje* 
ção. £  o fim do mundo» 
eu acho’*l

D r. Herm ínio Jaeon 
Associação dos F o rn ece  
doer» de Cana ~  A dvo
gado —  **A atual linha da 
igreja, segue procurando 
pregar m aior justiça social 
afim  de que haja  um me
lhor equilíbrio na socie* 
dade em que vivem os. 
O  mundo vive, evidente
m ente, conturbado por 
problem as sociaii de  toda 
natureza, som faU r nos 
problem a^ econômicos. 
C om  isso, e com a  nova 
orientação que vem sendo 
pregada pela Igreja, ve* 
rificâ-s« que existem g n ^  
pos extremUtas contráriog 
s  essa nova orientação o 
que. segundo nosso pon
to  de vista, isento de 
qualquer paixão política, 
provocou inclusive o a- 
ten tado verificando con* 
Ira S .S .  o Papa João 
Paulo II, fato esse que Ii^ 
mentamos profundamen* 
tc " .
Juarez Sampaio —  Comer 
ciante **Não acho ex* 
pliesção nenhuma para o 
o co rrido" , •

A lfredo Soares de Sou 
^  R . M achado de 

AssU .440  —  Mecânico 
"Acho uma covmrdial 
Deve ler tid o  pago para 
fazer o que íéz a  um hc- 
mem que defende todo 
inundo. Deve ter gsnho 
um bom  dinheiro para  fa-sszer .

Lázara Terezinha Rodol 
fo ^  R . Deaídério M^ 
neito  545 —  Auxiliar de 
escritório *Ê o fimf 
C lam entável 1 Por ser ca* 
tólica achei um absurdo. 
Eu vi. o Papa pela  tele
visão e ele tocou muito emsstnim .

A ntonio Neve» Barbos 
sa —  R . Fernandes Pof^ 
to Alegre, n .o  546 —  
S. Paulo —  Técnico —  
Acho que estão se preoc\^ 
pando  muito coro o papa, 
uma pesfloa boa, sem 
dúv ida. Deveriamos ir 
além  e pen»ar no rapaz. 
Ele é um esquema da sc- 
ciedade. Um a vitim a dela 
como o papa foi vitima 
dele . O  país dele e tlã  
em  crise, portanto acredi
to  num crime po lítieo". 
Dra. Maria Angelina Bo
to  —  Dentista —  " D p e  
rava que i5ao aconteces
se com qualquer pessoa, 
menos com o p ap a . £  um 
chefe religioso que visitou 
o m undo todo. inclusive 
naçõe» não católicas e se 
fez respeitar por todas <- 
Ias. Quem  fez isso de%*e 
ser um débil menUl. Te
nho certeza de que deve 
haver um problem a po l^  
tico; por capricho ou per

CrS 1.213,08

antipatia não foíl Deve 
ter sido um bode expia
tório, m andado por al
guém. um fanático. Senti 
muito o  acontecido, que 
abalou a» pessoas d e  to
da e qualquer religião** • 
João A ntonio Pruspe ~  
Colégio Francisco G arrido 

Professor ^  Foi tão 
inesperado que é difícil 
definir. Deve existir po* 
líHca DO meio pelo que a  
polícia italiana divulgou.*

Renato A ndretto  ^  Sjm 
crivão de Policia e  Bacha 
rei em  Direito —  'T ra ta - 
se d e  um gesto absurdo • 
Só um fanático de direi 
ta  ou esquerda podería 
fazer isso. T en tar levar 
o mundo ao  cáos. Em  
nenhum momento Sua San 
tidade pregou algo que 
não fosse a  paz entre os 
homens .*'

José Luiz de Souza ~  
R . Expedicionários. 335, 
—  C ontsdor —  "Como 
Católico que sou, acho 
Que foi uma consequênda 
do estado de violência 
em  que está o  m undo de 
boje. Foi lam entável que 
iaoo tenha ocorrido justa* 
m ente com quem »ó p r ^  
ga a paz, o am or e a  i- 
gualdade entre todas as 
pessoas**.

Pelo que se põde dea- 
preender. o o tm «  do qua] 
foi vitima J o io  Paulo 11 
s e n s i b i l i z o ^  * 
tedos, independentem er» 
te de cla»i« social ou cre* 
d o  religioso. Só nos resta 
pedir a Deu» pelo seu re ^  
tabeleeim ento e psra  que 
a p*z possa reinaj entre 
os hom ens.

novo
preço da cana

Foi fixado na quarta*  
feira que passou, o novo 
preço d a  cana de açúcar 
p ara  a  atual safra, cuja 

palavra final foi d ad a  pe
lo Conselho Monetário 
Nacional •

O  novo preço estabele* 
cido em Cr$ 1 .213 .06  
por tonelada. decepcio 
ro u  o  presidente d a  Or- 
plana ~  Organização dos 
Plantadores de Cana do 
E,«tado d e  São Paulo, dr 
H ennínio Jaccn. anterior 
m ente otim ista a  respeito 
do assunto.

Disse J scOq ã  reporta* 
gem : "O  preço Hxado 
pelo governo por tonela 
da d e  cana para  a  preser- 
te  safra, trouxe uma insa 
ttffação geral no seio da 
classe dos fornecedores 
já  que o mesmo não refle 
te  a realidade dos custos 
de produção, o 
centeroente trará  em 
consequência um  desest^ 
ir.ulo para o prossegulmen 
to  da» atividade« no se
tor. com consequências 
negativas inclusive no a tr  
m ento da produção* do 
alcooI carburante d e  que 
tanto o  necessita".

De acôrdo cem  a opt 
nião d o  pres*tdente da 
organ*ização 9 ^  congrega

0$ fornecedores de cana. 
* o preço encontrado P^- 
los técnicos áJa Federação 
da Agricultura do Estado 
de São Pxulo —  FAESP 

o que foi levado ao  eo* 
nhecamento do presidente 
do Instituto do Açúcar e 
do Alccol. D r. Hugo de 
Almeida, na  terça feira 
próxim a p^assada eir. 
Orasilia, foi de  Cx$ . • •« 
1 .542.00 por tonelada, 
enquanto que, o custo ds 
produção, da reposição 
de lavoura encontrado

pela Orptana. foi de  Cr$
1 . 740,94 • Assim, a  defa 
n g e ro  de custo é  muito 
grande, o que provocará 
ir  evita ve Imente m aior des 
capitalização d o  se to r, 

"Estranham os, protse. 
gue Jaeon, a insensíbnida- 
da» autoridades gover* 
nzmentai» no tocante à  
falta de fixação d e  um pre 
ço justo para o nosso pr^ 
duto, produto esse que 
reputam oa atualm ente, de 
\ntal importância para  a 
economia d o  Pais'*,

A T E N Ç ãO
SENHORES
CONSTRUTORES

Tem os para  venda 205 
metros quadrado^ de ío p  
ro Eucatex blzotado, bran 
CO liso. de  10 m ro.

O s interesadoB deverão 
d i r ig i r a  à  Rua X V  de 
novem bro 787 ou pelo 
fone 6 3 1 5 IS*

A tenção ~  Agricultores e Peoiariita* 
A gora em  Lençóie uma casa cspecixlizada 
ram o.

CoDiercíal M . M . de Produtos
# •gropecuarios

14Jiha completa em  adubos químicos e orgâni
co» eficientes.

T udo maj^ barato  e  pertinho d e  veeé

R U A  15 D E  NOVEMBRO, N .o  416

DR. ANTONIO FERNANDO HUEB 
Curso de Especialização por 3  anos no Hospital 
das G inícas de {^'beirão Pretp —  U .S .P

Urologia
CoBt: RUA 13 D E M AIO 4 8 2  —  Lcoçó.» P ia  
6.a r ,ira  d u  14 &. 16 h o ra , ^  fooe 630921 
RUA CONDE DO PIN H A L 196 —  l .a  ancUr 
JA U  —  Fone 223748

Segunda a  quinta daa 9 :0 0  á .  11:00 hoiaa 
idencia R  D R  W ALD O COSTA, 158 —  
FONE 225167  —  JA U  —  9 .  PAULO
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HOJE

Aparecida M aria Simic» 
n i; Joaa Luiz A ndreotii; 
A ndré Kamimura; Ro%é^ 
lia Maria Borin; Luiz An* 
lonio Romanholi: Paulo 
Caaar Rodrigues d a  & lva; 
Lourdcg Rensi G arrido;

AM ANHA
Edilio Jacon; HÜda Pio* 
vezan» eipoan d e  Antonlo 
F^ovezan; Tereza Pirea 
Vieira, eoposa de Frar» 
cUco V ieira; MiUon PereL 
ra; I r̂n r Antoxuo Bolonha«

Q U A R TA  D IA  2 0  
João Baplista de M oura 
Camargo, reeidente em S. 
Paulo; Luiza Cacciotari; 
Neuaa Díniz Paccola, es* 
poaa d a  A lberto Pac<oIa; 
Joeé A lexandre Cahali, re 
sidente em  São Paulo; 
Kctlenn Nares Damieo, 
filha de Luiz Antonio Da« 
mico e Lesla Nerea Dami
CO.

TERÇA D IA  19 
A rm ando Biral; Antonio 

Fernando de B arroi; Elv> 
ra  Ribeiro Serralvo. ei^ 
poea d e  Joeã Serralvo; 
Neuaa Paachoarelli Cicco* 
n ^  eepoia de A dalto  Ck» 
cone; Joae Aparecido 
M onteiro; R oía Maria 
Cacciolarí: C rutíano Cam* 
panholit filho d e  Joaé Ma* 
timiní Cam panhoi e Ma» 
ria Jo»é de Lima Campa* 
nholí.

Q U IN TA  DIA 21 
M aria Conegüan, ee- 

posa de Américo Cone*  ̂
gilan J r . ;  Edo Mario de 
Santia; A ntonio Cailoa 
M iranda; Maria AparecL 
da Dina Barboaa; M arta 
Regina Conegliao; Cacil» 
da Prandini.

SEXTA D IA  22 
Jo«é Ribeiro Leite; Nair 

Cazarini Coneglian, ecpo* 
•a de W aher Coneglian; 
Antonio Bueno: Darcy
Lourenço d a  Silva; Urael 
d e  Jesua; Silvio Oonizeti 
B olonha.
SABADO DIA 23

Eliza Baptiateta Ciove* 
neéti;Anna M ana Ablle: 
A ntonicU  Brega; prof 
João Batista V ianna No* 
gueira* residente em S . 
Paulo: Tereza Telatin 
Brctie; W agner AparecU 
d o  V éroa; Adem ir Tonío 
lo; Joaé Laudelino Dias; 
Eloiza Dalben. filha de 
Terezinha Lazari Dalben, 
José Antoní<> Dalben o 

Cam pinas.

queremos passar
De antemão, aabemoa 

quo o  Museu receberá do* 
ações de toda aorle e de 
todo o valor.

D ada ã sua antiugidade 
e a  quem pertence^ seja 
qual for a peça, sempre é 
de  estimação para oa aeua 
doadores.

rea

D R . REINALDO LEU S LU M IN A TR 
Cirurgião Dendsta

H orário de A tendim ento —  4.a, S.a e 6.a fei* 
ra  das 8 :00  ãs 1 1:00 horas ^  2.a e 3.a das 
18:30 às 21 :30  horas.
A V . 25 D E JANEIRO, 501 —  TEL. 630126

Existe, então, por parte 
de muita gente, quanto 
á  preservação do patrimõ 
nio que será entregue ao 
Museu, não havendo me» 
Ihor lugar do que a  p r ^  
pria ca.*a: numa caixinha 
gaveta de côm oda, em  
cima de uma prateleira* 
num paiol, e mesmo no 
próprio terreiro, conforme 
o  objeto, figurando aem« 
pre. nas rdações, a miu* 
deza de m enor impoi* 
tància intríseca.

-

M n  VDGE nCONIM
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iJi RUDER.
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Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.
> Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.
'  O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

T r a t o r e # «

vr

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça. ^
- . Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
. problema ligado à mecanização da sua lavoura. • ' -

Trator Ford. Nasceu para ser líder.
.• 4 . *

Tratores • 
Equipaníehtos

TU D O  PA R A  SEU ENXOVAL V O CÊ ENCONTRA NA GRANDE

CAM PANHA D E  CAM A —  MESA £  BANHO D A S CASAS

PERNAMBUCANAS, DURANTE O  MES D E MAIO

Casas
Pernambucanas

RUA X V  D E NOVEM BRO 508  —  FONE 6315S —  U oçói» PmiUita

Tr&nzcoiricloc algung a* 
no i perguntando eoz que 
OMfm pensam* as respos 
tx t $io sem pre d o  mer» 
mo teor: **Nós Unhamos 
isto» isso ei mais aquilo 
mas na renovação da ea» 
SA , a mulher vendeu isto, 
minha cunhada levou is 
so de presente, furtaram* 
tne aquilo e a  criançada 
acabou com o  resto . A* 
gora não temos mais ns* 
d a \

Cesto, m as o fato é 
que as relíquias históricas 
se foram e para  qual Mu* 
seu)

Isso acontece aos des* 
cuidadoa* ao t comodistas* 
aOf refratários às cau* 
sas públicas, aos que 
creem  som enta «m si e 
m esm o ãqueles que de»  
conhecem o que o Museu 
representa na vida dos ho 
mens *na sua história e do 
legado que ele poderá 
deixar ao^ seus descenden* 
tes.

A  preservação de um 
patrimônio histórico de 
uma cidade, poderá ser 
praticada por uma "*Ca* 
■a" o  M useu.

Os objetos doados, a» 
lém  das garantias da or» 
ganizAção, serão o relaclc» 
nados ^ registrados em 
Cartório* a  exemplo de 
uma herança vinculada, 
que 0 |  herdeiros não po* 
derão vendé-Ia e nem tre» 
ea*Ha* recebendo o valor 
da rerida.

Mas, como é do conhe* 
cimento de multa gente, 

os doadores não receberão 
absolutamente nada pelas 
doações, porém  etn com* 
pensação* terão o tio» 
mo Que passará para  a  hís 
tória, indicado pelos ob* 
je to t expostos, sob a guar 
d a  da organização.

Nos objetos figurará o 
nomo do doador e do prí 
mitivo possuidor, quande 
bouver. perpetuando as^ 
sim o nome d o  progenr* 
tor, do  avô ou de um  p »  
rente multo querido,

O  Museu será a  parte 
histórica visual d o  muni 
cipio, retalhada em ca* 
pitulos, tantog qxsantoi fo* 
rem as peiças expostas.

Os nossoi leitores de» 
vem conscientizarse que 
deixando os objetos anti 
gos e  de estimação, na 
própria residência, é en* 
tregá*lot ã  vorsgem  dos 
tem pos.

Classe estudantil, cc» 
*»opere. lute pela instala
ção do Museu lençoense; 
os comodistas, os íncré* 
dulos qua  abram  cam r 
r\ho para  aqueles que pre* 
tendem  passar.

Então o %logan*' deve 
ser esse: ABRAM CA* 
MINHO, QUEREMOS 
PASSAR’*...................

tardiamente na
vida de um casal

MuitOf tem  o pri
meiro filho após um pe* 
ríodo relativam ente longo 
de casam ento. E  as cau 
sas deata circuntãncia sao 
as mai^ variadas. Porém 
de qualquer m aneira a 
presença de um fílho na 
m aturidade da v ida matri 
monial é sempre um  a* 
contecimento especial: a 
mulher vé de repente su ‘ 
vida ganhar novo sentido 
e o m arido se rejuvenecer 
facQ a  um motivo que jÓ 
havia sido abandonado 
de euaa cogitações.

D iante desse impacto e 
mocional, algumas pre- 
cauções devem  ser toma* 
das nesta situação, para 
que o fUho não venha so 
írer certas consequências 
de ordem  emocional ou 
social, que podem  preju» 
dícar o seu desenvolvimen 
to e o seu ajustam ento na 
v ida em  sociedade.

—  Alexandre Chitto ~

A gora yocã não precisa sair da  cidade para  com-
rio t para  carroprar peçAf ongm ais ou 

ou cam inhão. Em

Cimó Cia
Ltda.

Voee encontra tudo para  veículos nacionais 
pelo m enor preço d a  região*

V ISITE-O  E  COM PROVE. 
A V . 25 D E JANEIRO, 105 
630531

TEL. 630214 E

O  filho tardio de uir 
casal é  geralm ente uma 
criança super* protegida*
por razões de fádl corr» 
preeruão . D adas a* pecu* 
liarídadet <lo seu nascí 
mento* todas as vontades 
são feitas* suas solicitai 
çõe^ ao  m enor gesto são 
atendidas com presteza 
e dedicação: e os pais não 
podem  te r  o critério e a 
lucidez suHciente para  ne» 
gares alguma coisa. Eln* 
tretanto, Og problemas co 
m eçam  a  surgir no  ínícjo 
da vida escolar d a  crían*

ça: ela  vai perceber, a té  
certo ponto m aneira 
cruel, que não é especial, 
ma« igual ás outras criarw 
çaa. £  tratada e conside
rada como os dem ais ali> 
nos, mercê ã  disciplina es* 
c o la i.

Esta criança dindlm en. 
te ezitenderá a  diferença 
de tratam ento, e poderá 
então se revoltar, procu” 
rar fugir ao  convívio so. 
ciai ou &e intimidar. Tor» 
n a r ^  problonálica, não 
apenas no sentido escolar, 
ma« tam bém  com rela* 
ção aog aspectos gerais 
da vida social. E  const> 
tuir*se numa peisonalída* 
de quei leva a  marca do 
excepcional, do  diferente* 
e o teu comportamento 
pode se agravadar devido 
ta ii condições •

Porém* não se  pode e* 
xigir realmente, de  pais 
que viram o primeiro filho 
nascer após muitos anos 
de casados, um comporta* 

mento muito rigoroso; mas 
eles podeen lem brar que a 
miperprotdção, o  excesso 
d e  prestígio* serão e l^  
mentos negativos para 
esta criança. E  terão a  o* 
porturudade de convencer 
»se que a  construção de 
um clima psicológico de 
m aturidade e tranquila a 
ceitação, será a melhor o* 
(erta quo poderão fazer a 
esta criança, que embora 
tardia, é sem pre uma pers 
pectiva de realização c 
prazer.

D RA . LOCIA HELENA CANEO 

PSICÔLCXIA C U N IC A

A tende manhã* tarde  e noite 
Rua 13 de Maio — 375 —  Fone 630836

ORGANlZAÇAO CONTÁBIL AN GEU CO 

Connmica m udança d e  endereço

Comunica a  seus amigos e clientes de que a par* 
tir do  dia 22 d« ab ril( quarta feira) estará aten* 
dendo em  seu novo endereço ã  R U A  JOSE DO 
p a t r o c í n i o , N .o  455*

0
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j u í z o  d e  d i r e i t o  d a  c o m a r c a  d e  LENÇ41S

P A U U S T A  —  ESTADO D E  S. PAULO

1.0 Cartório de Notas e 
Oficio de Justiça.
Edital para  conbecunento 
de tcffceixoj,

O  D outor Paulo Anlonio 
Coradi« Jui2 de  Djrcito 
d a t a  Comarca de Lerv* 
çóu  Paulista. Estado de 
^ o  Paulo, na  form a d a  
Lei» e tc . • •

F A Z  SABER a todos 
quantos e  presente edital 
virem  ou dele conhecí* 
m ento tiverem que, por 
este juiz© c 1«o Cartó* 
rio de Notas e Oficio de 
Justiça tram ita oa autos 
de Notificação (protesto 
contra alienação de bens 
e interpelação judicial) 
p roc . 64 /61  —  em que 
figuram como requerente^ 
Ranolfo C oes de O  iveira 
e  sua mulher Joaefa P> 
l a  de Oliveira, d e g a *  
rio Com ea de Oliveira e 
sua mulher Eivira Msria 
de Olivefra, Terczlnha Ma 
ria de Jesus e seu marido 
Benedito Inácio da Silva 
Celestino Coes de Oli
veira; J o s ó C . d o  OH ve U 
ra ; Joaquim  G . de Ohvci 
ira ; Abílio Josã dos S a ir 
tos e sua mulher Maria 
M agdalena de Oliveira; 
José Carlos Martins Ri* 
beiro e sua mulher A na 
M aria de Oliveira Ribei* 
ro ; Cantíiío Coes de Oli
veira; Elza M aria de 
O liveira; M atilde M ajia 
de Souza e M sria Apare* 

A# cids G. de Oliveira c jesé  
*'• Carpclctli c como reque

ridos Maria Sidinolva de 
Menezes que também a t. 
sina Maria Sidinalva Sara 
gnholi, Pedro Burim e 5un 
mulher © d r .  Lco Mario 
A ndretto , na qual o$ re
querentes alegam  na in^ 
ria l, em  síntese, o segtun* 
te: a )  tiveram conhec'» 
inento de que pelo l.o  
Cartório desta ccmarca 
proccMDVkse o inventário 
dos bens deixados por 
íolecimento de Ranolpho 
Coes de OHveüra. tendo 
como requerente a  s ra » 
Maria Sidinalva de Mene 
7©s assina lambem
M aria Sidinalva Saragno- 
U, tendo referido proce
dim ento o fundam ento de 
uma escritura de adoção 
pela qual o requerido in
ventariado reconhecia a 
mesma como filha ado
tiva e  em  consequência 
disso a requerida (oi aqu» 
nhoada com todos os bens 
quo pertenciam  ao fina* 
do  I^n o lfo  Coes d e  Oli
veira; b )  que, como se po 
de ver do inventário refe 
rido, Maria Sidinalva res 
tringiu se a declarar e p^r 
tilhar apenas a parte titu* 
Iada5 dn» terras do inven 
tariado, sendo que é pó* 
blico e notório que o 
mesmo possuía, além dos 

S l alqueires, titulares. m a‘t  
ou menos, 40 ou 45 a'* 
qtieires que formavam um 
só todo, o que sem pro* 
vado nas ações competen 
kes a  serem  movida© 
contra a requerida e d e 
mais pessoas r<rpon^áveis 
inclusive compradores, 
sendo de te  ressaltar que 
sem sombras de duvidas, 
referidas tcrra i foram  pos

suidas pelo inventariante, 
**nomtne próprio", com 
usucapião completameni- 
te  consum ado mesmo ar« 
tes de ser internado em 
hospital; (que a referida, 
jó de possse d a  carta de 
adjudicação da» terra^ titu 
iadas e inventariadas, ime 
diataniente as veodeu 
aos requeridos acima no« 
meados. 40  alqueire^ das 
terras tituladas, registra* 
das e inventariadas, exa* 
tam ento porque temia 
que a burla legsl fosse 
desm anchada em íulminan 
te decisão judicial, poi^ é 
notório que o inventariar» 
do e>tava internado, por 
doença grave em  hospW 
tal e a mesma iria sec des 
m ascarada peles herdeiros 
do inventariado e que 
são Og requerentes, sendo 
que tal fraude será p ro
vada em ação com peten
te a  ser m ovida: d )  que 
aliás, como pode ver 
do docum ento assinado 
pela própria adotada, o in 
ventariado tinha ou podia 
ter tudo em  mente, mas 
jsmat^ adotá*la; e )  que o 
tem po está contra os re 
querentes o não daria c» 
qui para estabelecer de* 
toJhadamente todos os 
pormenores das fraudes 
c ilegalidades cometidas, 
inclusive a ocultação de 
posse do restante de ter* 
ra« e até a po&se dos tes 
tantes cinquenta e  ties 
alqueires, mais ou menos, 
não inventariadas pela 
requerida e que estão na 
posse d e  terceiros e  de 
parentes, amuos e com
panheiros d a  requerida: 
f)  que, além des vendai 
npres«adam m te feiia$ a 
terceiros conatta e tudo in 
dica que a  requerida irá 
vender mais onze alquei* 
res terras e  até  a  posse 
oos restantes cinquenta e 
tres alqueires e. na m edida 
em  que se fizerem tais 
alienações ficará ao^ r »  
querentes o  desbarata 
m ento das tram as efetua* 
das e dos seus eíettos: g) 
oue, asrim sendo, usando 
do poder geral de  cau» 
tela. requereram que fos
se o Cartório de Regis
tro  de Imóveis cientifica
do d a  presente, bem  co
mo des Cartórios de Ta* 
belionato da comarca; e 
bem  assim intimados os 
requeridos acima nomer* 
dos e  publicados os edi
tais para conhecimento de 
terceiros para quq não 
venham  alegar boa fc . A  
petição acima resumida 
foi subscrita paio d r . 
W ilson TijapelU, advoga* 
do inscrito na OAB sob 
p.o 1 9 .8 5 4 . E, para que 
chegue ao conhecimento 
de todog e ninguém aW* 
gue ignorância, é ex p ed i 
do o presente edita) que 
VAJ afixado e publicado 
na form a d a  lei. O  resu 
rno acima transcrito foi ^  
laborado pclo d r .  Wilson 
TiiapelU. D ado e p am #  
do nesta cidade e coTnar>- 

de Lençóis Paulista, 
de  abril de  1961. Eu 

Dimas Roberto Vieira, O  
ficial Maior. Subserevi. 
Paulo Antonlo 
Juiz de D lra to

Lençóis9 partícipe conosco!

ca
15

LEVE A F A M IU A

para conhecer ou >antar m

C H A P A D A O
ela Tâj adorar. • ,  Play G round ~  Salão amplo 
e  confortável a r  condidoiyido.

Rodisio com 8  lipos de carnes —  18 pratos 
(rios e 5  quentes —  A tendim ento Classe**A" 
modenusstma Lanchonete intere^ •  ao  ar livre
tudo isso pertinho d e  vocé «

No lugar mais b m íto  d a  M a r e ja i  Roodon 
Km 308.

Nós do A FS (Am erican 
R e ld  Service) de Bauru 
ligados ã Bolsa de 
do^ internacionais, esta
mos por meio deste con* 
vídando os jovens es tu* 
dantes de Lençóis como 
tam bém  ã família lenço- 
ense á  participaiem  de 

p rogram a»nosso

prim ordial finalidade o 
mtercãmbio cultural en* 
tro jovens de países dW 
íereo tes. Este program a 
e baseado na experiência 
d e  que relações pessoais 
entre indivíduos de dife
rentes culturas contribi^ 
em  para o entendim ento 
internacional e  amizade

m os Lençóí^ ã  participar 
conosco destas atividades, 
quer m andando jovens 
aos Estado^ Unidos por 
um  período de um ano^ 
quer recebendo bolsistas 
nstrangeirot tam bém  por 
um período de 3 meses cu 
um ano para m elhor co* 
nhecerem  nossa cultura.

Udo« Unidos com o cs 
trangeiros que vem ao 
Brasil serão rcceéúdos 
como fdhoi e estudarão 
norm alm cnte nas

O  A FS é um a organi* 
zação privada, sem fins 
luczsüvos, que tem  como

entre os povos.

Sendo assim, nós do co 
mité de Bauru convida*

C ostariam of de especi* 
Hcax que tanto os jovens 
brasileíroo que vão aos Es

Informamos que íos” 
cnçoes para os jovettf 
brasileiros que gostariam 
de prestar o exame de 
seleção, já  estão abertas. 
A s inscriçõe© deverão ser 
feitas até  o  dia 25dette

més de m aio.
Os intereasadot p o d erio  

Se comunicar com s  preai. 
dente do Comjlé de Bsi» 
n i do  A FS —  Lia Q élia 
Canova (Fone 236096) 
no psriodo d a  m anhã da# 
8 :0 0  às 12:00 horas. 
OBS: Só podo-ão se in^  
crever ag pessoas nascidas 
de 1 .0  de Janeiro de 64 
até  31 de maio d© 1966. 
U A  CANOVA —  PHEr 

SIDENTE

Juízo de Direito da Comarca de Lençóis Pla. V g Q j n 0  £ 0 | |
1.0 Cartório d e  Notas o 
O H ao d e  Justiça 
Edital de  Intimação de 
ISO U N O  SIM PUCIO DA 
SILVA E  SUA M ULHER, 
com o  prazo de 2 0  <Las«

O  Dr. Paulo Antonio 
C eradi, Juiz de Direito de 
Comarca de Lençóis Pau
lista. Estado de São P air 
Io, na form a d a  tes, e tc .

F A Z  SABER a Isolino 
SimpUdo d a  Silva e sua 
mulher, bras. casado», ele 
barbeiro, cia de prof. ig* 
norada, que, por este juf 
zo e 1*0 Cartório de No
tas e  Ofício de Justiça, tra 
m its og term os de uma 
Notificação (p roc . 485^ 
6 0 ) quo lhe move a Com» 
panhia de Idabitsção 
pular de Bauru COHAB, 
cuja inicial tem  © seguin* 
te  teor: *'Exmo S r . Dou
to r Juiz de Direito da 
(em  branco) V ara Cível 
de Lençóis Psulbta. N oti
ficação. A  Com panhia de 
H abitação Popular de 
Bauru COHAr»BU, Em* 
presa de Economia Mista, 
inscrita no CGC (M F .)  

sob n. 45010071/0001*03, 
com aede cidade do 
Bauru S P  à  rua 7 de se* 
tem bro. 1 1-60, por seu 
procurador e advoirado 
que esla subscreve (doc. 
0 1 ) com ercritório na s ^  
de d a  empresa, onde rc» 
ceberá ínlirracões, vem . à 
presença de Vossa Exce* 
lência, expor e ao final re* 
querer o que segue: I 
A  requerente, nos terrnot 
da Lei n .  4 .3 8 0  de 21 
d e  agosto de 1 9 6 4 ,'é en

tidade incumbida da 
cução do Plano Nacional 
de H abitação em  Bauru e 
legiáo; 2 —  Aarim sendo, 
a requerente do  desempe* 
nho de suas atividades, 
construiu o comprometeu* 
•e a vender ao senhor 
IsoUno Simplído d a  Sil
va , brasileiro, casado, bar 
beiro, uma essa retiden* 
d a l  situada à rua da Inw 
prensa, n .o  150, no Nó- 
d e o  Habitacional Luiz Zil 
I© II, na cidade de Len
çóis Paulista, m ediante 
Contrato de Promessa de 
C om pra e  V enda, lavrt» 
d o  em  02 d e  maio de 79 
(doc. 0 2 ) , cuja cláuniía 
•exts. item **d", preve que 
o adquirinte não poderá 
alugar, ceder, em prestar 
ou de qualquer form a a* 
linear o  imóvel ora pro* 
metido em v en d a . O  re
querido infrigiu frontal* 
m ente o pactuado, tendo 
em vista que o mesmo,

* locou o imóvel ao s r . Ju 
ventíno M oreira Lopes 
pelo valor locatício de 
Cr$ 1 .000 .00  (hum  mil 
cruzeiros); 3 • Isto posto, 

tend© em vista o inadimple 
m ento por parte do adqui 
rente, a requerente, vem 
pedir a Vossa Excelência, 
se digne m andar notif* 
car Isolino Símplicio da 
Silva, supra qualificado, 
raridente C ap . João A . 
Laurindo e mulher no 
prazo legal, providen* 
cie a  desocupação d© ímó 
vel sob pena d e  não o fa* 
rendo, sofrerem Ação O r
dinária de Rescisão de 
C ontrato, cum ulada com

o  pedido de Restituição 
d o  Imóvel aujeitand^se, 
ainda, ao  pagam ento das 
custas processuais, honorá 
rios advocaticios, multa e 
demais eominações legais. 
Requer íiiralmente, uma 
vez feita a  notificação e 
cum prida as dema>§ f o r  
m alidades d e  estilo, sejam 
Oft autos entregues à re* 
querente, independente* 
m ente de traslado, tudo 
de conform idade com
o que prescreve es arti* 
gos 867  **usque" 873. do 
Código de FSoceaso Civil 
Brasileiro. Neste^ termos 
P. D eferim ento. De Bau 
ru para Lençóis Paulista 
03 de novem bro de 6 0 . 
(a )  Alonso Campoi Pa- 
dilha. Procurador Jurídi
co". Despacho; **intirnn- 
se, via edital, com o pre» 
zo de 20 d ia s . L  16*3*81. 
( a )  Paulo Antonio Cora 
dT* • E, constando doc 
autos que o  requerido 
leolino SimpUcío d a  Sil
va, e sus mulher, residem 
na cidade e  com arca de 
Bauru, em  lugar incerto, 
é expedido o preseote e- 
dital, com o prazo de 20 
dias, através do qual os 
mesmos INTIMADOS do 
inteiro teor da inicial acL 
m a transcrita. Dado e 
passado nesta cidade e co 
m arca de Lençó*$ P ta . ,  
15 de abril de  1961. Eu. 
Dimas Roberto Vieira, 
Oficial Maior, dat» o 
subscreví.

Paulo Antonio Comdi

JiDZ d e  D irrito

Lençóis Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LH E OFERECE: 

Q U A RTA S E  SABADOS
SUCULENTA FEU O A D A  CARIOCA. DESDE 11 HORAS

SABADOS E  DOMINGOS:

RODÍZIOS DE PIZZA S D E TODOS OS TIPO S DESDE 18:30 HORAS 
(PIZZA IO LO  VINDO DE SAO PA ULD )

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPECIAL A  PA R TIR  DO  M E ia D IA  

TU DO ISSO COM O M ELHOR ATENDIMENTO

RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZ Z A  OU FEU O A D A  DISCANDO 
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

SEMANA D A  VACINAÇÃO, D E 2 5  A  3 0  D E MAIO
1 —  T odas as crianças menorea dc 5 anoe devem  

aer vacinadas.
Procure o  Centro de Saúde, para vmein/Jas contra; 
Saram po, Difteria. T étano e Coqueluche, no peno* 
d o  de 25 a  30 de m aio.
Na© esqueça d« levar a  caderneta de vacinação.

2 ^  A jude a com bater várias doenças em dom o  
P aís. Senhores pais ou responsávebi Levem seus 
filhos menores de 5 anos, a© Centro de Saúde do 
período de 2$ a 30 d e  maio, para verificar a ne
cessidade de receber vaciafls. Não esqueçam de le
var a caderneta de vacioação.

3 —  As crianças menores de 5 anos sã© as prinef* 
pais vitimas de doenças. *Seja responsável Proteja seu 
filho lev an d ^ o  ao  Centro d e  Saúde no período de 
25 a 30 de maio para ser vacinados, Não esqueça da 
caderneta de vacinação.
4. Algumas vacinas precisam  de várias doses para 
proteger com pletam ente a  criança. Senhore« p a b  ou 
responsáveist Levem seus filhos no Centro de Saúde 
d e2S a 30 d e  Maio. Não esqueça de levar a  cademe* 
ta  de vacinação.
5 ^  O  controle das doenças prevenivei^ por va*
cinaa, depende em  grande parte da participação da 
popu lação . Colabore levando seu filho para  vacinar no 
período de 25 a 30 de m aio . Não esqueça a cadei» 
neta de vacinação.

Bar e Restaurante R E C A N T O
RUA 15 DE NOVEMBRO. 629  _  I.ENCÔIS 
FONE 631393  —  EN TREG A À DOMICILIO

Bom dia Lençóis
Você já  me conhece. Sou a  inform ação. Refli
to  tudo o  que se diz e o que se faz no Estado, 
no p&i, e no m undo,
E  olhe, fazendo a minha assinatura vou lhe cus
tar apeoAa Cr$ 17 ,00 ,
Procare m eu Agente pelo telefone 63699 

FO LH A  D E SAO PA U LO

G A Z E T A  ESPORTIVA

'õ s s ó s v É í c ú ^ ® *

INFORMAÇÕES EM CA PO ANl COM. DE
VEÍCULOS LTDA.
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Destaques * Iniciada Campanha do
Na <apela de Sáo Bene* 

dito te4lÍ£ou*ie ontem ee 
10.30 horee o  «nlece 
trímonUl de MeriA Joeé 
ítlha de Arm ando (L idia) 
Baptietella e Joeé Apare» 
«ido. íílho de joeé (A na) 
Góea. em  belieeuna cerí« 
mònio que contou com a 
preeer^a maciça de íam r 
liAjee e amigoe daa (amU 
liae BaptietelU e Cóee, 
eetá da vieinha cidade de 
A varé. Foram  padrinhoe 
por parte da noiva, no 
dvtl WeUer (M aria A ^  
fUJta) Pietto Senchee e 
no religioio, Joeé Alberto 
Ciovanetti —  Aparecida 
Galli* LuiX Carloe (A ir  
ra ra ) BaptietelU. Joeé 
Augusto BaptietelU —  
Uane Cavaaeotti. Joao 
(Maria Joana) MiUneet 
Neto, Luiz Carloe Morei* 
to  e Maria Tereza Capoa» 
n i. Pelo noivo, no chril. 
Onorato (B enedita) Géee 
e no religioA^ Irani (R ita 
de Caeaia) Lanrar de OU 
vetra. W aldem ir (O dete) 
Manoeí, Pedro Otávio 
Carvalheira —  M aria Ce 
a1ia Correia. CUudio 
(H aidé) Ramoe, Joeé Ro* 
mero doe Sqmtoe e Cristi
na Trom bine. Os con* 
vidadoe foram  reeepdc» 
nadoe na» dependência# 
da antiga Oficina Baptir* 
telU. num am biente feeti- 
TO» cordial e alegre, es* 
tendendc.ee até  o  final da 
tarde.

Edo Mario de S an ta  ae 
eumiu há poucos mesee a 
gerência do Baneepa lo* 
cal. roag como filho da 
terra poseue uma legião 
de amigos e admiradores

que por certo farão coro 
ã seue colega» de trab a 
lho que irão abraçá*lo na 
prózima quinta feira» quftn 
do eetaré comemorando 
mai^ um aniversário.

Agasalho a todo vapor

DRA- M ARIA CLAUDIA 
CESQUINl BOSO

PSICÓLOGA —  CRP 1851

A tendim ento Clínico para  Crianças Jovens 
A dultos ~  Orientação vocacional, escoUi 
profimional Psicologia Industrial.

A tendim ento com hora marcada

RUA ANITA GARIBALDL 929  —  SALA 6

O  r i^ ta c a d  o c omercian 
te A ndré Karaimura, mais 
conhecido pelos leoçoen* 
ses como A ndré da Q ui
tanda. comemorando ho* 
je  m aii um aruversário e 
distribuindo simpatia e 
sorrisos a todo» que o v> 
litaram  para a» compras 
dominicais.

A  Comiisão Cordenado 
ra da ‘‘Cam panha do A* 
gasalho" em nosso muni
cípio esteve reunida no 
último dia 13 para tra* 
tar de  assuntos relaciona* 
dos áqueU realização .

Desde o  dia 14 deste» 
até  o dia 5 d e  junho, a 
campardia estará sendo 
divulgada em  toda cida* 
de. devendo a arrecadação 
propriam ente díta ter seu 
inicio no dia 23 do 
tenie, estendendo se até o 
dia 5 de junho, data  do 
encerramento da referida 
com panha»

Dentre os assuntos a» 
bordados na primeira reu* 
nião ficaram decididos os 
seguintes pontos:

peruai de p ropaganda.
2. Postos de arrecc» 
dação: Caixa Econômi
ca Estadual, todos os esta 
belecimentos bancários. 
O  ECO. Radio Difusora, 
Escolas. Destacamento da 
Policia Militar, e tc . ,  e ^  
Cando a  cidade dividida
cm  seis setores para assim 
facilitar a  coleta de do* 
nativos.

A  Econômica Es
tadual irá reativar uma 
conta bancária especial 
para as peoos^  físicas ou 
jurídicas que quiserem e* 
fetuar sua contribuição 
em  dinheiro.

3 —  Distribuição: todos 
os donativo^ coletados 
durante a  cam panha do 
Agaaalho, estarão sendo 
distribuídos pelo Serviço 
de Atsisiência e Prome* 
ção  Social Municipal, Po* 
licia Militar « voluntárioa 

Para conhecimento de 
todo», a comissão co o rd »  
nadora está assim consti
tuída:
Ezio Paccola —  Prefeito 
Municipal: Sra- Angela 
Zacharias Paccola —  l.a  
Dam a d o  Município, pre*

iidente do Serviço de As* 
sistencia e Prom oção Sc» 
ciai Municipal; Miguel 
Percf —  Presidente da 
A CILPA ; Sargento Dias 
—  Representante da 2 .a  
Cia do PM; José Carlos 
do Am aral —  Represen
tante  d '0  ECO; Paulo A* 
raujo  —  Representante 
d a  Radio Difusora e Tri* 
buna Lençoense.
**Não d ^ e  o  inverno es-

scsj coraçao.
cipe d a  Campsmba do 
Agasalho.

1 —  Divulgação: Será 
feita através da emisio* 
ra  locaL jornais (O  ECO 
e T ribuna), distribuição 
de cartazes e através de

A  arrecadação nas ruas 
será feita com a  ajuda 
dos Legionários Mirins, 
representantes do» Cer.» 
tros G vicof Escolares e 
Voluntários que preten
dam  prestar sua colabo* 
ração .

A O  PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PO RQ U E ANEK>RlNMAr PORQUE t  A 

M ELHOR CANINHA

Marcenaria Gamalier
do Carmo

Serviços Especializados ' em  A rm ários embuti* 
dos —  Moveis em  Fôrtnica e Movelaria csd 
Geral-

A v. PA D R E S A L U S nO  RODRIGUES 
MACHADO» 304 —  FONE 630227  (recado)

yj

n

AVENIDA CORONEL V IR C IU O

ROCHA —  FONE 630339  —  LENÇÓIS PTA.

VTAGE COM SEGURANÇA REVISANDO SEU CA RRO E  APROVEITANDO

OS DESCONTOS ESPSCIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E CARANl LH E OFERECE

CARANl v e íc u l o s  S.A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4? j
Lençóis Peulista - S . P.

AUTO MECANICA
BANIL

Espedaltzada cm coosertos reformas e retifica d« 
m otores Votkswagea —  sob a garantia de Ibaoil Cio* 

vaDCttí •— 3 0  anos d e  boos serviços —

^  A t . 25 DE JANEIRO, 738  —  Fona 630726 —

Comércio de acomuladores São Cristóvão

& MOMO
B ato ias aovas e recoadicioDadas * cabos o terminais ^ á g u a  destilada e aoluçãc de baterias em geral

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

S V B flD A  9  D E J L U 9 0  N .«  606 fO N E S —  6307M  —  631060

AGORA FICOU FÁCIL
I

AVIAR SUA RECEITA

DE OCULOS.
* a •

• < V I S I T E
%J«* ' íA' '-.Ti ^ - -í.

RELOJOARIA E
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS 0E TRADIÇA9 EM JÓIAS £  PRESENTES.

Rua 15 de N ovem bro, 636  -  Tel. 6 3  0102

P A N IF IC A D O R A

MBRIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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fluniãofazaforça

T odo o noMo eeforço 
t>o desenvolvimento de 
noMos trabalhos com ex*

são realizados 
no sentido d e  associar 
A S FA M IU A S que pos* 
fueui um deficierte por» 
tador de qualquer d e i', 
ciência m ental, finomo 
tora« Sensorial, emocio* 
nai e tc . a  íim de juntas 
discutirem seus próprios 
problemas^ tom arem  cons 
dêzYcta da realidade, da

importância de um pro* 
grama de recuperação, e> 
ducação e treinamecito e 
eles próprios procurarem 
soluções e pressionarem 
e quem de direito possam 
Ihcf apoiarem .

Lutando juntas as fa 
cmlias podem  mobilizar, 
incentivar, estimular a 
criação de classea, esco» 
Ias e oficinas especiais ca* 
p tz tê  de  a tender aos pro 
gramas educacionais, bem

como ajudar seu membro 
deficiente a  se integrai 
na  com unidade.

Com  esse propódto  a 
A P A E . está cham ando os 
familiares de suas criais 
ças para  uma inteiração 
e participação mais aUva 
no^ trabalho* da e w U ,  
c asaim formou o 
P O  D E MAES‘* que des 
de 1980 que alem  de 
d ^ n v o lv c r  trabalhos 
procuram  era cada rexr 
r iã o  discutir problema 
comuns, trocar conhccr 
mentos, procurar a* so  
luções, inclusive através 
de trocas d e  idéias e
experiências.
Já  o  -G R U P O  D E PAIS * 
iniciou suas atividade* no 
início deste ano com o 
objetivo que tam bém  os 
^ i s ,  que se eoconlravsir. 
rrais distantes d« pro 
blem a d o  deficiente, tal* 
vez por passarem a  ma* 
ior parte  do tem po fora 
d o  lar, venha apresentar 
sua* sugestões, suas idé» 
ias. suas duvidas e deba 
ter suas dificuldades, se* 
ja  na educação, relacio* 
M m ento ou tratam ento 
com os excepcionais. Es 
ta participação da família 
é ímportantisMxna não só 
para a  boa  execução do» 
trabalhos da escola mas 
tam bém  para  que os defi 
cientes sintam que os 
seus pais estão intere» 
tado* em ajudar na sua 
recuperação, é o  nunimo 
de apoio que se pode dar.

Serviço Social d a  APAE

A P A E  10 ANOS D E A- 
M OR E  DEDICAÇAO

ESOLQ promove leilão
de elite

A  Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Quei» 
róz d a  Univarsidade de 
São Paulo, em  PIRACI* 
CABA, prom ove o seu 
tradicional leilão de se» 
mentais atravé* do D e p a r  
tamento de Zootecnia, no 
dia 30 de mato do c o r  
rento, com início marca 
do para As 13 Ks, (últi* 
mo sábado de m aio) .

REUNIÃO DE 
PECUARISTAS

Na m anhã que ante* 
cede o leilão, a  Zootee» 
criadorea e interessados

podem  juntam ente cora 
seus responsáveis, travar 
conhecimento cora as mais 
m odernas técnicas de pe» 
cuáría. Neste período to* 
dos Oi bovino* inscritos 
para  o remate, podem  ser 
vistoriados e com prados 
assemelhando.se a uma 
verdadeira feira, onde os 
produto* são apresenta 
dos antes da venda ofl» 
ciai.

A s rigorosas norm as de 
criação adotadas pelo De 
partaraento com aspectos, 
abre  as tuas porta* e os

sanitários, reprodutivos e 
nutritivo* eficientes ali» 
ados a  utilização de s<» 
m en de touros provados 
e o perfeito esclarecimen 
to das características de 
cada anim al, garantem 
uma excelente opção eos 
críadores d e  diversas re* 
gtoes em  adquirir repro* 
dutores znelhorantes 
para  seus rebanhos.

A  Escola apresentará 
bovinos da* raças: HPB, 
HVB, Jersey, Cuemsey. 
Pardo Suissa* Gir. Nelore, 
Charolez e M estiços.

AGUAS DE 
STA. BARBARA

Uma das melhore* águas hidro^mineraí* do mundo agor* ãs suai m ãos.
Acondicionada em galões plásticos de 20 litros, com tom eiras de fácil 
m anejo ,
Disque; 630205

ríbuidor w ito ria d o : SUPER M ERCADO S SEBASTIAO 
AVENIDA PA D R E S A L U S n o  206

Banco de Sangue, mais um 
Serviço do Canavieiro

Em  converta m antida 
com O  ECO na sexta ú í  
tíma, o Dr. Norberto Pom 
perm aycr. diretor Q inico 
do Hospital Regional dos 
Canavieirot, féz im portan 
ie relato a r e c e i to  dos 
novos serviços que estão 
sendo íntroduzidoi naque 
la casa de saúde. T odai 
a |  alterações que lá estão 
acontecendo, visam  uni 
cam ente beneficiar os 
pacientes que possam rir 
a  ser atendidos a li.

-pelízm ente para  Len* 
çóis Paulista, disse Pom* 
perm syer, foram  celebra* 
doe convênios com o  Fun» 
rural para  atendim ento 
hospitalar e com o  Inst» 
tuto Nacional de Asils 
tência Médica e Previdên 
cia Social —  INAMPS —  
para  atendim entos de ur» 
gência e  hospitalar, in* 
dusive atendim ento odon 
tológico"

-A  partir do  momento 
que toda população t o  
rra  conhecimento de cor» 
vénio firmado com aque 
b  instituições, todos pro* 
curarão o hospital, au* 
m entando au im  seu m o  
vím ento. Com  i**o, acho 
que não será o hospital, 
mas a  cidade que estará 
ganhando’*, prosseguiu.

Ressaltou o médico que 
o Canavieiros possui uma 
inírr»estnitura tão  boa 
como poucos hospitais 
possuem, incluindo um 
gerador próprio de cner 
gia elétrica, um investi' 
mento d e  vulto, maa, ne* 
ç^«*árío p sra  segurança 
do paciente príncipalmen 
te, e tam bém  do corpo 
clinico e pec»oal para*mé 
dico que tem  oa doente? 
a seu cuidado •

U m  dos pontos prir* 
cipais abordados por 
D r, Norberto, foi o que 
*c refere ao Banco de 
Sangue que está sendo 
m on ttdo  no hospital sob 
*ua direção. Segund© «b* 
dentro de aproximadamen 
te  30 dias. aquele servi 
ço já  estará em íuncio* 
ram ento , coro um pessoa! 
allam cnte especializado e 
com modemissimo equ:» 
pam ento já  adquirido c 
que brevem ente será eo 
tregue, dando tam bém  r» 
tondimento á* cidades vi 
zinbas, pois, nas proxim r 
dades, só Botucatu e  Bau* 
ru contazn com tal scrv>
ço-

**A aouisição de um  e* 
quipamento novo, é para 
p rettar mai* um serviço á 
com unidade. Nosso obje 
tivo como médico, é dar

Dr. PompcRDâyer fala  dos convênios

á  coletividade to d a  assis* 
téncia possfvel: d a r ao do 
ente tudo aquilo que ele 
precisa para  que não ne» 
cesaite ser rem ovido psira 
outras localidades*', sen» 
tenciotf o  d ire to r. E  prop 
seguiu "estamos remo
delando nosso la b o ra t^  
río, inclusive com  nova

orientação c novos p ro fi^  
«onais.

Contam os semanal 
m ente com um atend»  
m ento ambulatória! para 
pacientes neurológicos c 
estamos em  vias de coo* 
cretização de entendimen 
te* psra  a  vinda d e  um 
neuro cirurgião p ara  s c r

viços de urgências e h* 
p iu ia res  naquela espe» 
cialidade.

Perguntado á  respeito 
mais uma ambulância do 
teda de uma unidade de 
reanim ação para pacien
tes de a lto  risco que prtr 
cisem ser removidos**.

A o  mesmo t  c ns 
po estsfnoB adquirindo 
da placas de sinalização 
que hã em todas as estra 
da* indicando um servp 
ço para  atendim ento de 
a c i d e n t a d o s  c 
que nas proximidades de 
Lençóis não existem, D t. 
Pom perm ayer falou da 
importância daquela indi* 
cação, em  seguida dizen 
do que, " já  teme* em  nos
so hospitaL condições de 
d a r todos os primeiros so 
corros a qualquer tipo dc 
acidentado, inclusive con
vementem ente rcm ov^io,
caso se faça necessário**.

-£ stam o t lutando para 
que haja condições do 
Icnçoense não precisar aair 
daqui paJ^ se tra tar e tarn 
bém  para poderm os p re r  
ta r nosso* serviçoe ãs cW 
dade* cireun vizinhas, in 
vertendo o ciclo 
bs no passado. Estamos 
iniciando. p lantando a 
sem ente; esperamos que 
cls germine e fruti fique 
mais tarde", concluiu Dr. 
N orberto ,

Estamos fazendo a nossa história!
COLABORE, VOCE TAMBÉM COM  O  MUSEU D E LENÇÓIS PA Ü U ST A

ScB4 doações são p rodosat q serão conservadas com o re-iqmas históricas.
peça levará o  nome d o  seu doador. Se você poseuir antiguidades, 

com o p e r  exesnplo: docum entos, lamparinax, estatuetas, pratos, xicarar, 
M ees, sinos, montarias e  outros utcraOiOs d e  m teresie trag am  nos!

ENTREGUE SUA O FERTA  A RUA IS  DE 
N O V O IB R O  7 3 5  —  LENÇÓIS PAULISTA

(R E SIO E N O A  DO SR. ALEXANDRE CH ITTO )

Seu problema é transformadores ou motores?

em uma solu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES. E

TRANSFORMADORES
ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TENSÃO
MftUriai, elctricM da* melhora p roce^òas com 10^  docoato, a*

Bua oom pí» •  v ú ta

Rua Fforiano Peixoto. 169 — Fone 63*0201

Você é maior de 18 anos? Atle Escola de Pílotageni lhe ensinará a voar.
COM APENAS 3 5  HO RA S DE VÔO. V O C Ê SERA UM PILOTO BREVETADO 

FUTURO P R (» llS S O R  COMO CA RREt RA —  ESPORTE ESPETACULAR

EXAMES TEORlCOS D E 3 EM 3  MESES

Art« o c o la  é s«curu>ça —  O fteiaa « mano tcoçio  pró  pria p v «  w o i a v iô a . Você to »  ©• m elh o ra  ia itru to ra

Ê  ISSO A l  —  FA ÇA  SUA INSCRIÇÃO A G O RA  MESMO.
S*Íe rAcio do Aeroclube e lem br^ee entre tenlaa ou tre , vante^ens o cutm de pilotoe de A rte Eaeola

abre  utD novo horixonie em eue v id e . •  •

INSCRIÇÕES COM A SRA. RAQUEL 
FONE 630362  —  AEROPORTO LOCAL
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Virgílio Capoani brilha do Colegial de atletismo
Reali2íO\pM dia 12 paa* 

■ftdo o cu íp co o a to  C o \^  
gial dc Eapertce do qual 
foram disputada» aa pro 
vm« de atletum o na cat<r 
fo ria  4níaDtc»juvcnil» mM 
cuUfiO a feminino» iaaa 
Delegacia de Enaino de 
LeoçóU PaulUta. 
Coordenaram eeea faae 
d e  competições: Sidneí A  
parecido d a  Silva, pela 
Delegacia Regional de 
Eaportea; Joeé Alfredo 
Alonao, pela D elegada 
Ensino de L s ç õ ia  Pau* 
lista; Joaquim Teodoro de 
Morais foi o  diretor da 
competição e José A lf i^  
do Coradi o arbitro g ^  
ral. sendo a  sra. Nailor 
Bertini d a  Silva da 
legada Regional d a  Espor 
teei a  eecretaria.
Cento e quarenta atletas 
p a r tid p a ra a  das provaa 
vindos dos estabeledm em  
tc^ de ensino das ddsdea; 
Agudos, M acatuba e Bar 
rm Bonita.

Pelo elevado nfvel téc» 
pico das competições, v i  
fio t atletas obtiveram in 
d k es  para  a  participação 
direta nas finais d o  Ea* 
Cadp a  terem  realizadas 
em São Pauto» na pista

d o  Ibirapuera» independeu 
te  d a  classificação de sua 
equipe na fase regional.

Foram  as seguinUa as 
equipes que partidparmm: 
E E P S e  ^VizgUio Capoa»
ni" (masc. e  f e m .) :  £ &  
P G  *D r. Paufe Zíllo^ 
(tnasc • )  EEPG  Comen* 
^ d o r  José Zilto** (mas. 
e  fem .); EEPG 
rindo Bataiola'* ( f e m .) ,  
EEPG  ‘Profa Maria F . 
Zam bolo ( fe m .)  EESG 
^Geraldo Pegeira de 
Barros" (fem .)« da Barra 
Bonita; EESPG **Femarw 
do V aled (Masculino e 
feminino) d e  M acatuba. 
Abaixo pubiicam ot os re* 
sultados (a té  o 3.o lugar) 
das provas» inclusive as 
marcas» com destaque pa« 
ra  aquelas que obtiveram 
tndice e a  equipe a  que 
pertecem .
100 m rasot feminino .« 
I .e  M aria M . Passarinho 
13**9 Virgilio Capoani
2.0 Cristina Seoli 14 *4 
João B . Ribeiro
3 o  Rosemeri Oliveira 
17**7 Virgilio Capoani 
lOOm rasos masculino
1.0 Regiruüdo Aguiar 
i r f i D r .  Paulo Zillo (tm  
dice)

2.0 Eder P. S . Barbara 
12 *1 Virgilio Capoani
3.0 Luiz G iovanetti 13**1 
Virgilio Capoani 
400m  rasca feminino
1.0 A na L . Spadotto  
r09**0 Virgilio Capoani 
(tndice)
2.0 Cintia Cordeiro 114'* 
7 Virgilio Capoani
3. V era Perri 1*20" 
0  Lauriodo Bataiola 
400m  rasos masculino
1.0 Eder P .  S . Barbam  
58**0 Virgilio Capoani
2.0 Jorge R . P . OHvesm 
r02**1 João B . Ribeiro
3.0 Nelson J .  Brollo 
r02**2 Virgüio Capoani 
800m  rasos masculino
1.0  Denilscn A. Netto 
2*19*0 Virgilio Capoani
2.0 Edson E. Damasceno 
2*25"4 Virgilio Capoani 
3o Pedro C .  Cochi
2* 2 5'*6 Virgilio Capoani 
1500m rasos feminino
1.0 A na L . Spadotto 
5.39**5 Virgilio Capoani 
(Índice)
2.0 Cintia Cordeiro 
6*00*'0 Virgilio Capoani 
((n d k e)
3.0 Neila de Mello
6* 28**0 Laurindo Batajola 
3.000m  raso« masculino
1.0 Edson E . Damasceno

10*1 r* 0  Virgílio Capoani 
2o Denilson A  Netto 
10*17**0 Virgilio Capoani
3.0 Pedro G . Cochi 
i r i 7 ’*l Virgilio Capoani 
lOOm s^ a rre iia s
no —  extra
t.o  Romngela D . Mora*
les 20**0 Virgilio Capoani
2.0 Roseli Brada 21*3 
Virgilio Capoani
Salto eni altura mascia 
Uno
1.0 Luiz C. D otta Im 40 
João B . Ribeiro
2.0 Fernando Tendolo 
135 João B. Ribeiro
3.0 Vanderley Dia« 
I id35 Fernando Valesí 
Salto em altura feminino 
Io  Roíeli Breda Im 20 
Virgilio Capeapj
2.0 E^aquel Eugênio
1 m 15 João  B . Ribeiro 
3o Locimara Aparecida 
lm 15 Laurindo Bataiola 
Salto em  distância mas* 
culino
1.0 Regir^ldo de Aguiar 
5m30 Paulo Zillo
2.0 V alter C . Conti 5mOO 
João B . Ribeiro
3o Nelson J .  Brollo 
4m63 Virgilio Capoani 
Salto em  distância fem ^ 
nino
1.0 Rosangflla D . Mora»

Santa Cecília: prefeito só
vê uma saida

A  propósito das denun 
publicadas neste jor» 

nal a cerca das precárias 
condições am  que se en* 
coQtram as ruas da Vila 
Santa o prefeito
Ezio Paccola, em entrevii 
ta  concedida* declarou 
taxatívamente que só e» 
aiste uma solução para 
tal problem a: a  pavimen
tação comunitária, isto é, 
um contrato direto dos 
proprietários d e  terrenos 
o  easst com uma empresa 
particular que se co m p ra  
m ete a  executar os servi-  ̂
çoa de aafsltam ento e 
proceder sua cobrança 
por conta e risco.

Reconhecendo que de 
fato e  situação da V ila é

calamitosa em  consequéo 
cia da poeira e barro a 
que está constantemente 
exposta» confessou tr»  
tretanto, que nada pode* 
ria fazer de pronto» pois 
o  asfaltamento nos m oh 
dea convencionais exige 
da prefeitura um desem 
bolso imediato de nume

concordância unânim e de 
lodo os proprietários em 
tom o d a  idéia. 
Justificando sua posição» 
o prefeito afirm ou que 
Og constantes auroefw 
tos dos custos de pavi

mentação» tem  subtraido 
d a  administração munici
pal a oportunidade de ^  
teodim ento d e  serviços 
prioritárioe tão necessários 
ao  bem estar da popula»

rano  para ser 
a  longo prazo, operação 
que a  mesma não pode ar 
car. pelo menos ir.omet^ 
taneesnente. Disse que 
irá propor uma reunião 
com oa m oradores d a  Vi* 
la para exporlhes tal pro 
posta, bem como colocar 
fuodonários d a  preíeitu» 
ra  ã  disposição para cU* 
boração do eventual con 
trato, desde que haja a
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les 4m 63 Virgilio Capo* 
ani (Índice)
2.0 Maria M . Passarinho 
4m 26 Virgilio Capoani
3.0 G n tia  M. Seoli 
4m 04 João B Ribeiro 
Salto triplo Masculino
1.0 João  E. Damasceno 
IOm4Í Virgilio Capoani
2.0 Pedro Ranzani
9m91 Virgílio Capoani
3.0 A rm ando Junior 
9m 77 Virgilio 
Arrem esso d e  peso femí* 
nino
1.0 Q eid e  A . Salvd 
7m65 Laurido Bataiola
2.0 Roacbel Gimenez 
7m35 João B . Ribeiro
3.0 Marieta Siqueira 
7m30 Maria L .F .  Zam- 
bello
Arremesso do peso mas* 
culino
1.0 Eder Francini 
9m 30 João B . Ribeiro
2.0 Marcop G  Nelli 
9m lO  Virgilio Capoani
3.0 Marco» Boso 
9m 00 Virgilio Capoani 
Lançamento do dardo  íc- 
minino
I .o  M arivalda Momo 
28m 03 Virgilio Capoani 
(índice)
2.0 C Idde  A . Salve

I9m 84 Laurindo Bataiola
3 .0  Claudia R . R ed 
I6m 02 João B . Ribeiro 
Lançam ento d o  disco 
masculino
1.0 João E . Damasceno 
23m15 Virgilio Capoani
2 .0  Marcos A . N d li
21 mó 3 Virgílio Capoani
3.0 Fernando G  Tendolo 
2 0 m l0  João B . Ribeiro 
Lançamento do disco í »  
minino
1.0 M arivalda Momo 
20m 40 Virgílio Capoani
2.0 Iara Barca
17mS5 João B . Ribeiro
3.0 Milene Strontinollí 
15m42 Fernando Valesi 
Revcaameoto 4x1 OOm 
masculino
l .o Equipo d c  Virgilio 
Capoani 51**0
2.0 Equipe do João B. 
Ribeiro SS**0
3.0 Equipe do C om . J . 
Zillo r05**3
Revesamento 4x100 femL 
nino
I >o Equipe do Virgüio 
Capoani 56**0 (índice)
2.0 Equipe do João B« 
Ribeiro r04**0
3.0 Equipe do Fernando 
Costa r07**5 
.Revesamento 4x400m  i<f

muuno
1.0 Equipe d o  Virgilio 
Capoani 5*07 *8
2.0 Equipe do João  B . 
Ribeiro 5*29**9
3.0 Equipe do Laurindo 
Bataiola 6*04 *05 
Revesamento de 4x4 OOm 
masculino
1.0 Equipe do Virgilio 
Capoani 4 05**1
2-0 Equipe d o  J o io  Ba* 
tio a  Ribeiro 4*25* 3
C o n ta g m  geral por equk 
poi. até 3.0 lugar 
Masculino
1.0 EEPSG “Virgilio Ca* 
poani* —  Lençóis Paulista 
202 pontos
2.0 EEPSG **João Batista 
Ribeiro** —  Agudo»
107 pontos
3.0 EEPG  **Dt . Paulo 
Zillo** —  Lençóis Paulista

26 pontos 
Feminino

1.0 EEPSG “Virgüio Ca 
poani'* ~  Lençóis Paulis 
ta 166 pontos
2.0 EEPSG “João Batis
ta Ribeiro —  Agudoe 
94 pontos
3.0 EEPG “Laurindo Ba* 
tsiola'* ~  B . Bonita 54 
ponto»

Volei inicia Estadual em A categorias
J á  está em  andam ento 

a  participação do nosso 
voleibol no Campeonato 
Estadual quando ostare* 
mos presentes em  quatro 
categorias: na  de adultos» 
com o  masculino c o fe* 
minino; no Mírin com o 
feminino e no INFANTIL 
com o masculino.

A sam  estaremos roov^ 
m entando cérca de 50 
jovens» sendo que neste 
mêa de maio o número 
de jogoe program ados af 
tinge a  doze» índuida tam  
bém  a  participação no 
Troféu Bandeirantce. 
Bons Rcaoltado» jã  
Conseguidos

São o» aeguintea os 
resultados gerai» das par 
tidas já  disputadas:
Volei M ate. A dulto: com 
Luso*Bauru 1x2 (16x 
14. 2x15» 7x15)
Volei Maac. adulto  com 
Un» ~  2x0 (15x7. I5z  
7)
V o ld  M asc. Infantü 
Luso —  3x0 ( 1 5x3» 15x 
0» 15x7)
Voleá Fem . Mirim: com 
Bae BAURU —  0x3 —  
(14x16» 15x7» 15x13)

Volei íem . Mirim com 
Y A R A ^ a rilía  —  1x3
(15x11» 14x16» 6x15.
10x15)
Composição d e  Nossas e 
qtiipes d e  V oleibol:
M asc. A dulto: Cristiano» 
D adá, Gilson» Tadeu» 
Hugo» Dionífio» Douglas, 
I abiano» Carrilho.
Masc. Infantil: Douglas, 
Fabíano» Leandro. Valé 
rioi Carrilho, Fabrício 
Marcos» Noríval, Marce
lo
FEM. ADULTO: Isa, Cris 
tina, Eliane. Silvia, &lvia 
Helena» Rosângela. Ma» 
ria Sílvia, ilee Pettí» 
M aria A ngela.
FEM . MIRIM: Marlene. 
Suely» Priscila, Lucima* 
la , Flaviana, Sueli Boso. 
Adriana. Dorotéia, E d r  
leine, Luciane.
Estão dirigindo o nosso 
voleibol o» esportistas» 
Archangelo Brega» HiÜer, 
Fernando, Odail. Mareio 
(D adá)» A m alia.

BASQUETE NO 
BAND£IRANT*ES

Nossos ceetobolUta» ree* 
Itzaram uma partida sm ís 
t o a  contra a Faculdade

de Medicina de Botuca- 
tu, conseguindo, após 
um começo indeciso, u- 
xna boa vitória d e  68 a 
66 .

Iniciando sua partici
pação no Troféu Bandei
rantes. enfrentaram  o 
Luso de Bauru, que jo 
gando completo nos der
rotou pela expressiva con 
tagem  de 109 a  3 8 .

Na sua segunda apresen 
tação, em  Lençóis, contra 
Lios. oojso bola ao  c e r  
to m andou no m arcador 
durante toda a partida, 
para nos minuto» finais 
ver-se inferíorizado no 
m arcador. Porém, em* 
peendendo uma boa rea» 
ção» conseguiu a  cesta 
d a  vitória» por intermédio 
de Fernando, no último 
minuto» vencendo o 
por 48x47 .

H oje no Ginásio de 
E x o r te i  ã s  10 hora» —  
Volei Fem . Com  Bac» 
B auru. E  Quinta ferra á 
noite em  Lençóis: Voleá 
Fem» Mirim com Bac- 
Bauru ^  Volei Masc. 
Infantil com Luso Bauru.
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Ofertão do mes de maio
Móveis e eletrodomésticos em 5 pagamentos sem acréscimo 

ou em suavíssimas prestações pelo crediário íacil de

Móveis Guido

MOVEIS
MÓVEIS
MOVEIS
MÓVEIS
MOVEÍS
MÓVEIS
MÓVEIS
MÓVEIS
MÓVEIS
MÓVEIS
MÓVEIS
MÓVEIS
MÓVEIS
Mó v e is

MÓVEIS

GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
GUIDO
CUIDO
CUIDO
CUIDO


